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Dúvidassobrese
Eurobic fezalertaà
contadaSonangol
Banco de Portugal é a única entidade que poderá inspeccionar
Eurobic para veri car se avisou as autoridades sobre o
esvaziamento da conta da Sonangol Se detectar infracção
pode aplicar umamulta até cinco milhões de euros

MarianaOliveira
Foramquase 58milhões dedóla

res transferidos a16deNovem
bro de 2017 o dia seguinte à
exoneração de Isabel dosSan
tosdaliderançadaSonangole
o dia da tomada de posse do

seusucessor de umacontadapetro
lífera angolana no Eurobic em Lis
boa que teve como destino a conta
bancária de uma sociedade o shore
gerida pelo braço direito da lha do
ex Presidente angolano Mário Leite
da Silva e detida por uma amiga
daquela que é consideradaamulher
maisricadeÁfrica Ajusti caçãopara
as transferências seria um contrato
assinado uns dias antes entre uma
subsidiáriadaSonangolnoReinoUni
doeatalsociedade o shore a Matter
BusinessSolutions queprestariaser
viçosde consultadoriaà petrolíferae
quejusti caramaemissãodedezenas
de facturas empoucos dias

Onormaléque as três transacções
de quantias elevadas uma no valor
de 38milhões de dólares outra de
15 3 milhões e uma terceira de 4 3
milhões feitas neste contexto des

semorigemaumaoua várias comu
nicações de operações suspeitas ao
Departamento Central de Investiga
çãoeAcçãoPenal DCIAP e simulta
neamente àUnidadede Informação
Financeira UIF daPolícia Judiciária
PJ Mas não é claro que o Eurobic
banco onde Isabel dos Santos tem
uma quota de 42 5 tenha de facto
feito essesalertas
Uma fonte do DCIAP explicou ao

PÚBLICOque é pouco provável que
tal tenha ocorrido já que não existe
qualquer inquérito aberto relativa
mente a estasoperações que segun
do o Expresso e a SIC deram origem
auma investigaçãoemAngola Ames
ma fonte referiu quea situação pode
con gurar um crime de burla ou de
abusodecon ança agravadodevido
aos valores envolvidos que oMinis
tério Públicoportuguêspoderá inves
tigar sem necessidade de queixa É
provável que esta averiguação seja
feita no âmbito de um inquérito já
existente que visa Isabel dos Santos
apardevárias guras daeliteangola
na abertonasequênciade umaquei
xa crime apresentada em 2011 pelo
antigoembaixador angolano Adriano
Parreira Este queixava sedo desvio

de fundos do erário público angola
no e o seu envioparaPortugal Este
inquéritoesteveparadomais dequa
troanosdevidoaumadisputa judicial
relacionada comumadecisãodo juiz
IvoRosa queconsiderouque asauto
ridades portuguesas não possuíam
competência para investigar o caso
Oinquérito ainda não tem nenhum
arguido constituído
O PÚBLICO questionou a PJ e o

DCIAP sobre se receberam alguma
comunicação destas operações A
Procuradoria GeraldaRepúblicanão
respondeu mas a Judiciária a rmou
estar proibida de prestar essa infor
mação Sobre as questões especi
camentecolocadasconsideramosnão
ser possível satisfazer o solicitado
sendo nos vedado transmitir qual
quer tipo de informação concreta
sobrecomunicaçõesefectuadasàUIF
por parte de entidades obrigadas a
reporte justi cou aPJ
Istoporqueaprópria leidepreven

ção do branqueamento de capitais
prevê que a divulgação ilegítima a
clientes ou a terceiros das informa
ções dascomunicações das análises
oudequaisquer outros elementos é
um ilícito criminal punido compena
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de prisão até três anos ou multa O
objectivo éprotegeras entidadeseos
funcionários obrigados a reportar as
transacçõessuspeitas que visamseus
próprios clientes
Num comunicado emitido segun

da feira o Eurobic garante que os
pagamentos ordenados pela cliente
SociedadeNacional deCombustíveis
de Angola Sonangol àMatter Busi
ness Solutions respeitaramosproce
dimentos legais e regulamentares
formalmenteaplicáveisnoâmbitoda
regular relação comercial existente
entre este Banco e a Sonangol desi
gnadamente os quese referemàpre
venção do branqueamento de capi
tais Questionado pelo PÚBLICO
sobre se efectuou algumacomunica
ção às autoridades o porta voz do
bancodisse não termais informação
a acrescentar Mas anotada institui
ção não signi caque o banco tenha
de facto reportadoasoperaçõeshoje
sob suspeita Como a lei é relativa
mente vaga obanco pode ter enten
dido quenão havia nadade suspeito
naquelas transacções logo não se
sentia obrigado a comunicá las

OBancodePortugaléaúnicaenti
dadequepoderá inspeccionaroEuro

bic para veri car se cumpriu a lei da
prevenção do branqueamento de
capitais Sedetectaralgumainfracção
pode aplicar uma multa que pode
chegaraos cincomilhõesde euros
Isabel dosSantosgarantiuque con

tinuou como chairman da Sonangol
até às 14h00 do dia 16 deNovembro
de2017eassuasacçõesrelativamente
à ordem de pagamento e a todos os
outros assuntos relacionados com a
Matter foraminteiramente lícitas Já
a dona da Matter Business Solu
tions alegaque as facturas emques
tão estão relacionadas com honorá
rios de consultoria deMaioaDezem
bro de 2017 incorridas por várias
empresas internacionaissubcontrata
das comoBostonConsultingGroup
McKinsey PWC VdA e Odkas Estas
facturas insiste ao Expresso já
tinhamsido elaboradasnosistemada
Mattermas precisavamdeser liquida
das para que a o shore pagasse às
empresassubcontratadas Asaídade
IsabeldosSantosdaSonangol eorisco
de eventual incumprimento contra
tual admite a Matter levaram na a
emitirasfacturasemconjunto

Câmara do Portomantémmedalha aSindika
Dokolo e desconhece futuro da fundação

ACâmara do Porto que em
Fevereiro de 2015entregou
umamedalhamunicipalde
mérito grauouro aSindika
Dokolo coleccionador de
arte emaridode Isabel dos

Santos dupla no epicentro do caso
Luanda Leaks não deverá retirar a
distinção ao congolês Neste
momento essaquestãonão se colo
ca admiteogabinete de comunica
ção da autarquia ao PÚBLICO A
medalhafoi atribuídanodecorrerda
realização deumadasmais impor
tantesexposiçõesde artecontempo
rânea realizadanaGaleriaMunicipal
em 2015 argumenta e foi unani
memente aprovadapor todas as for
ças políticas

AempresaSupremeTreasure liga
daaocasal adquiriuà autarquia por
1 58milhõesdeeuros emhastapúbli
ca realizada em 2016 a chamada
Casa de Manoel de Oliveira Ali
queria instalar a sede da Fundação
SindikaDokolo masoprojectonun
ca saiu do papel Sobre o tema a
Câmara doPortonada sabe Relati
vamente ao edifício adquirido pela
fundaçãoemhastapública acâmara
nãotemnenhuma indicação relativa
mente aouso futurodadoaeste equi
pamento por essa mesma institui
ção O PÚBLICO questionou tam
bém a fundação mas não obteve
resposta
Mas voltemos à condecoração O

regulamento damedalhamunicipal
prevê a possibilidadedeos distingui
dos perderem o direito àmedalha e
seus distintivos nomeadamente em
duas situações se o agraciado for
condenadopelos tribunais compe
tentespor qualquerdoscrimesaque
corresponda a pena maior ou no
caso de um funcionário ou serven
tuáriomunicipal distinguido tersido
demitido
A atribuição desta distinção a Sin

dika queestaráenvolvidonodesvio
decentenasdemilhõesdedólaresde
dinheiro estatalparaumconjuntode
empresas comorevelou umconsór

cio internacional de jornalistas foi
de facto votada por unanimidade
Masnão sempolémica A23deFeve
reiro de2015 emreuniãodecâmara
os vereadoresdisseramsimàatribui
çãodamedalha aocoleccionador de
arte mas foi preciso algum debate
para convencer a socialista Carla
Mirandaaprescindirdeumaabsten
ção eotema levoumesmoaalgum
confrontodentrodoPS comManuel
Pizarro a mostrar se desagradado
coma falta de sintonia
Para a socialista a distinção não

cumpria o regulamento subjacente
àsdistinções talcomohavia aconte
cido comamedalhadadaporMorei
ra ao realizador norte americano
OliverStone Um devaneio acusou
CarlaMiranda Nãosãopessoas que
tenhamfeito algumacoisa pela cida
de Este senhor contra quem nada
tenho vai trazer cá uma exposição
promover o seupróprio património
deixá la cáum tempinhoedepois vai
embora Aspessoasdevem primeiro
trazer benefícios à cidadeemais tar
delogo se pensaquemedalhasedá

disse na altura aoPÚBLICO Naban
cada comunista o incómodo era
tambémpalpável embora comargu
mentos distintos Pedro Carvalho
dizia se preocupadopor asmedalhas
seremdistribuídas casuisticamente
emvezde numdia só oque poderia
resultar numa desvalorização da
distinção anual
O tema transitou depois para a

Assembleia Municipal onde a dis
cussão se acendeu ainda mais A
aprovação foi por maioria –mas
não por unanimidade A medalha
atribuída pela promoção da exposi
çãodearte contemporâneaafricana
You loveme You lovemenot mereceu
40votos favoráveis quatro contra e
umaabstenção ACDUePSvotaram
a favor os dois deputados do Bloco
votaram contra assim como um do
PSD e outro do movimento de Rui
Moreira A abstenção veio também
da bancada de RuiMoreira Aliás já
ontem o grupo municipal do BE
anunciou que tudo fará na assem
bleiamunicipal para que este órgão
retire a condecoração atribuída ao
maridodeIsabel dosSantoseexigirá
aoexecutivomunicipal que esclareça
a cidade sobre actuais fundos rece
bidosporvia dafundaçãodeSindika
Dokolo
Cerca de umano depois já com a

medalhanalapela ocongolês acaba
ria por licitar o valormais elevadona
hasta pública daCasaManoelde Oli
veira desenhada porSoutodeMou
ra mas que nunca foi usada e esteve
12 anos ao abandono O entusiasmo
foi grande na altura A reabilitação
seria feita e o espaço transformado
na sededaFundaçãoSindikaDokolo
apartir daqualse promoveriaaliga
çãoentrePortugal eEuropa e países
deorigemafricana
Mas a reabilitação demoroumais

doqueoprevisto e aabertura previs
ta para 2017 foi sendo adiada Em
Novembrode 2018 disse a fundação
aoPÚBLICO já sevia luz ao fundodo
túnel a empreitada estava pratica
mente concluída O que aconteceu
depoisnão se sabe
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A Angola dos intocáveis
estámesmo a passar
à história
A Justiça continuamanipulada e a família Dos Santos é um alvo
apetecível O que não quer dizer que outras guras do regime
de José Eduardo dos Santos não tenham problemas legais

João Lourenço garantiu A
Angola dos intocáveis que
tudopodiam pertence à his
tória OPresidente angolano
falavana aberturadareunião
extraordináriadocomitécen

traldoMPLA emNovembrode 2018
jádepoisde ter assumidoocomando
do partido um ano depois de ter
sucedido a José Eduardo dosSantos
na che ado Estado

O discurso não trazia nomes aco
plados mas era tão óbvio na sua
intenção e nos seus alvos que hoje
pouco mais de um ano depois se
podemcolocar lá alguns integrantes
da famíliaDosSantos IsabeldosSan
tos e omarido SindikaDokolo têm
osbensarrestados José Filomenodos
Santos Zenu está a ser julgado e
Tchizé dosSantosperdeuomandato
dedeputada e foiexpulsa doMPLA
Mas serão os intocáveis de João

Lourençoapenasestes onúcleomais
visível da família do seu antecessor
Ou havia que começar por alguém e
nada melhor que a família real
angolana Um Governo que empe
nhougrandeparte do seu esforço na
luta contra a corrupção está aquém
ou alémdoquepoderia terfeito nes
tes poucomais dedois anos
FrancescBaldia numartigoparaa

Open Democracy é cru na aprecia
ção Sob o disfarce da campanha
anticorrupção o Estado de direito
deteriorou se signi cativamente em
Angola Baldia refere queLourenço
pressionou de forma implacável o
juiz principal do Supremo Tribunal
RuiFerreira paraque se demitisse

O magistrado acabou por bater
com a porta denunciando na carta
de demissão a intensa e cruel cam
panha de mentiras deturpação de
factos intrigas calúnias e insultos
que sofreu acusandoo chefe dosser
viços secretos o general Francisco
Miala caído em desgraça no tempo
de Eduardo dos Santos recuperado
e condecorado por Lourenço de o
pressionarpara abandonaro cargo
ManuelAugusto ministrodasRela

çõesExteriores garantia recentemen
te que o processo contra Isabel dos
Santos nãoéumacto isoladooudiri
gido a alguém em particular mas a
todosaquelesque não tendo aderido
à possibilidade que o Estado deu
quandoestabeleceu aprimeira lei de
repatriamento voluntário vão fazê
lo agora de formacoerciva

Sempre que se dá exemplos extrafa
miliares fala se do antigo ministro
dosTransportesAugustoTomás con
denadoemAgostoa 14anosdeprisão
por corrupção ou de Manuel Rabe
lais deputado do MPLA e antigo
ministrodaComunicaçãoSocial acu
sado emSetembrodebranqueamen
tode capitais peculato recebimento
indevidodevantagenseviolaçãodas
normas orçamentais Mas estas são
gurasde segundoplano
Servidores públicos são regular

mente processadospor corrupção e
outros crimes Muitas vezes esses
casos têm grande divulgação e sur
gememconjunto comanúnciospre
sidenciaisde umnovoataquecontra
a corrupção mas esses esforços são
episódicosenãosistemáticos escre
viarecentemente aorganizaçãonão

governamentalFreedomHouse
Nomes como os dos generais Hél

der Vieira Dias Kopelipa Higino
Carneiro Leopoldo Fragoso do Nas
cimento Dino do exvice presiden
te Manuel Vicente do antigo presi
dente doBancoEspírito SantoAngo
la BESA Álvaro Sobrinho embora
surjam algumasvezes ligados a pro
cessos judiciais parecem continuar
a salvodobraço anticorrupção
Todoseles bene ciaramdasombra

dopoder do ex Presidente parauma
acumulaçãoprimitivade riquezaque
os tornou multimilionários Os seus
percursos empresariais têm tanta
obscuridade comomilhões acumula
dos São o topodapirâmide dos320
multimilionáriosqueAngolatinhaem
2017 segundo aNewWorldWealth
Higino Carneiro foi constituído

arguidoemFevereirodoanopassado
numprocessodemágestão enquan
to era governador de Luanda e em
Agosto a Inspecção Geral da Admi
nistração do Estado denunciou que
havia 80milhõesdedólaresemfalta
nas contas do Ministério das Obras
Públicas quandoogeneraleraotitu
lar do cargo Deacordo comoJornal
deAngola osprocessoscontraHigino
Carneiro e Rabelais foramenviados
para oSupremoTribunalemAgostoo
mas a 2 de Janeiro Américo Cuonoo
noca líder da bancada parlamentar
doMPLA garantiaquenenhumpedi
do de levantamento de imunidade
dosdoisdeputadostinhadadoentra
danaAssembleiaNacional

Além de querer aparentar estar a
fazer algo pelopovo Lourenço tam
bémquer consolidar o seu poderna
elite dominante do país referia
Francesc Badia É por esse motivoo

que acampanhade corrupçãose con
centrounaprimeira família alémde
pouparoutras gurasimportantesdo
Governo É o caso do ex vice presi
dente Manuel Vicente O antigo
todo poderosopresidentedaSonan
gol apesar de serdonúcleo próximo
de Eduardo dos Santos foi criado
pela irmãmais velha do ex Presiden
te conseguiu fazer a transferência
aparentemente incólume do velho
paraonovopoder emAngola
Lourenço empenhou mesmo as

relações comLisboa para conseguir
evitar que Vicente fosse julgado em
Portugal por ter subornado umpro
curador O irritante diplomático
entre os dois países como lhe cha

mouMarcelo Rebelode Sousa só se
resolveuquandoa Justiça portuguesa
enviou o processo daOperaçãoFizz
para Luanda onde ainda hoje está
sem desenvolvimentos
Recentemente umjornal angolano

eumsiteem língua inglesa relaciona
vam Vicente e outra das guras de
proa do tempo de Eduardo dosSan
tos o general Kopelipa na empresa
de gestão de participações Lektron
Capital através das quais teriamcom
prado uma posição maioritária no
BancoEconómico nascidodascinzas
do BESA o banco que Álvaro Sobri
nhopresidiu ecujoburacocontribuiu
para o m do Banco Espírito Santo
emPortugal e a queda em desgraça
deRicardoSalgado
Kopelipa o ex chefe da Casa de

SegurançadoPresidente entregou
emAgosto a gestãode dois portos o
terminalmultiusosdoportodeLuan
da eoportomineirodeBenguela ao
Estado que era assegurada pela
empresaSoportos Ogeneralgarante
que só actuou no processo como
representante legal de JoséCordeiro
dosSantos oseufamiliaraccionista
ausente do país por doença se qui
sermos acreditar nasuahistória

O general tem sido pouco visto
emLuanda dizem ao PÚBLICO e
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poderá estar emPortugal onde tem
vários negócios nomeadamente a
produtoradevinhosColinas doDou
ro geridapelo sobrinho KelsonGio
vetti comprada em2008 deacordo
comumanotícia doObservador

Participações cruzadas
KopelipaeogeneralDino ohomem
da fortunademilmilhõesdedólares
queoTribunalProvincial deLuanda
a rma ter tentado transferir dez
milhõesdedólaresde IsabeldosSan
tos para a Rússia têm negócios
comuns nomeadamente naNazaki
Oil Gas detida tambémpor Vicen
te eque tinha15 dos interesses par
ticipativos nos consórcios de explo
ração dedois blocosdepetróleo
Ao general Dino o Estado exigiu

em Junho 29milhões de dólares de
umempréstimoconcedidoàempre
sa Geni de que é proprietário para
adquirir 19 9 doBancoEconómico
LeopoldinodoNascimento exonera
do por João Lourenço do cargo de
chefe daCasadeSegurançadoPresi
dentedaRepúblicaemJunhode2018
recebeu 53 2 milhões de dólares e
saldou apenas 23 6milhões de dóla
res desse crédito

OBanco Económico foi nacionali
zado por José Eduardo dos Santos

depois de o Estado ter recuado na
garantia soberana de cinco mil
milhõesdedólaresquederaaoBESA
eque tinha sidoutilizado como uma
espécie de sacoazulda elite ligada ao
poder de acordo comÁlvaroSobri
nho oex Presidente DinoeKopelipa
roubaramtrêsmilmilhõesde euros
aosportugueses
Sobrinho manteve se ausente de

Angola depois da queda do BESA
regressando no nal do período de
DosSantos nopoder Suspeitodedes
viar615milhõesdedólaresdesta ins
tituição nanceira obanqueiroacusa
osaccionistasangolanosdequererem
tomarobancode assalto

Obanqueiro quelevou àdemissão
daPresidentedaMaurícia Ammenah
Gurib Fakim acusada de usar um
cartãodecréditodaONGdeSobrinho
PlanetEarth Institute paracompras
pessoais processou em Setembro o
líder da UNITA por difamação No
programaRepensarAngola Adalber
to da Costa Júnior a rmou quemais
de mil milhões de dólares do erário
público foramdesviadosparacontas
pessoaisnaMauríciaenas Seychelles
dos quais 70 a 80 eram pertença
de Sobrinho directordoBESA

As ligações de Dokolo emKinshasa

Achegadade JoãoLourenço
ao poder em Angola pres
supôsparaSindikaDokolo
marido de Isabel dos San
tos primogénita do ex Pre
sidente José Eduardo dos

Santos umafastamentodos centros
de decisão O novo chefe de Estado
descon a adobrar do coleccionador
de arte congolês por pertencer à
família Dos Santos e pelas suas liga
ções políticas na vizinha República
DemocráticadoCongo
FilhodeAugustinDokolo funda

dor nos anos 1960 no então Zaire
do Banque deKinshasa o primeiro
bancodecapitais inteiramente afri
canosda África subsariana Dokolo
Sindikaherdou dopai o jeito paraos
negócios e a paixão pelo coleccio
nismo de arte e apesar de ter pas
saporte dinamarquêspor via damãe
e de ter crescido entre a Bélgica e
França mantém asua in uência em
Kinshasa
Quando João Lourenço assumiua

presidência em Setembro de 2017
ainda Joseph Kabila procurava por
todos osmeios permanecer nache a
doEstadoparalá do mdoseuman
dato devia ter acabado em 2016 só
terminou em Janeiro de 2019 com
pletando18 anosnopoder e Dokolo
nanciava activistas políticos para
afastar o homem que o impedia de
ir à RDCongo desde 2014
NavisãodeLourenço asdelicadas

relações entre LuandaeKinshasa a
bemdaestabilidade regional não se
coadunavam com interferências
externas a partir deAngola Dokolo
criou omovimento de cidadãos Les
CongolaisDebout Os congolesesde
pé em Agosto de 2017 e mantém
uma relação de amizade com o
actual Presidente Félix Tshisekedi
de quem esperava agora um apoio
nestaguerra com o chefe de Estado
angolano
Tshisekedi visitouLourençonodia

6deJaneiro emLuanda comotema
do arrestodebensde SindikaDoko
lo e de Isabel dos Santos no topoda
agenda Noentanto o chefe deEsta
do congolês poucomais conseguiu

doqueumagarantia dequeoGover
no angolano não interfere no anda
mentodos tribunaiseque omelhor
caminhopara osvisados será amáxi
macolaboração comas autoridades
competentesdo Estado e coma Jus
tiça angolana
EmMaio de 2019 no seu regresso

a Kinshasa depois de cinco anos de
exílio SindikaDokolo tinha semulti
plicado emcontactospolíticos e tinha
sido recebido emaudiênciaporTshi
sekedi comquem já se tinha encon
trado emWashington nomês ante
rior acompanhado por Isabel dos
Santos Comoexplicava ementrevis
ta à Jeune Afrique o seu intuito era
aproveitar a oportunidade de par
ticipar o mais activamente possível
nareconstrução do seu país
Garantindo ser mais útil à RD

Congo como empreendedor do
que assumindo um lugar noGover
no Dokoloexplicava Onovopoder

anunciou a sua intenção de lançar
umNewDeal com o sector privado
congolês demasiado fraco oumes
mo completamente ausente Asúni
cas pessoas com dinheiro no Congo
pertencem à diáspora como eu ou
àclasse política isto é pessoasque
não têm vocação para ser ricas
Daí que se tenha mostrado logo

disponível para se envolver nomega
lómano projectoGrande Inga uma
gigantesca rede hidráulica no rio
Congo a maior da África austral
cuja construção esteve parada por
problemas de nanciamento Félix
Tshisekedi reatou o projecto com
objectivos menos ambiciosos e o
marido de Isabel dos Santos ofere
ceu se para construir o porto de
águas profundas superando com o
seu nome a falta de credibilidade
daRDCongo

Tshisekedi disse me Só uma
pessoa éimpossível contavaDoko
lo aoMediacongo Eudisse lheque
aminha oferta é pública com uma
primeirafase de350milhõesou400
milhões dedólares Aminha fábri
cadecimento que inaugurei hádois
anos custou 450milhões Portanto
é possível Pode fazer se E gostaria
muito de fazer isso pela minha pro
víncia doCongocentral
É provável que os últimos acon

tecimentos tenham tornado a pro
postamenos possível
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